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CNTI firma parceria com Instituto 
LatinoAmérica para promover 

educação, cultura e sustentabilidade 
 

 
 

A Confederação Nacional dos Trabalhadores na 

Indústria (CNTI) e o Instituto LatinoAmérica 

para o Desenvolvimento da Educação, Ciência, 

Arte e Cultura oficializaram, na tarde desta quinta-

feira (31), a assinatura de um Termo de Cooperação 

Técnica. A parceria estabelece a realização conjunta 

de ações voltadas ao desenvolvimento de atividades 

culturais, educacionais e de inovação. 

 

O acordo prevê a promoção de eventos, pesquisas, 

estudos, publicações, palestras e seminários com foco 

em áreas como energia renovável, sustentabilidade 

ambiental, gestão patrimonial e formação técnica. A 

iniciativa visa fortalecer projetos estratégicos tanto da 

CNTI quanto do Instituto LatinoAmérica, contribuindo 

para a qualificação de trabalhadores e o avanço de 

políticas voltadas ao desenvolvimento sustentável. 

 

A assinatura do termo representa mais um passo da 

CNTI no compromisso com a formação e a valorização 

dos trabalhadores da indústria, por meio de parcerias 

institucionais voltadas ao conhecimento, à tecnologia 

e à cultura.  
 

 

 

IBGE: taxa de desemprego cai para 
5,8%, a menor já registrada 

 

Salário do trabalhador e emprego com carteira 
assinada são recordes 

 

 
© Foto: Paulo Pinto/Agência Brasil 

 

O Brasil atingiu no segundo trimestre do ano a taxa de 
desemprego de 5,8%. É o menor patamar já 

registrado pela série histórica do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), iniciada em 2012. O 
dado faz parte da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contínua, divulgada nesta quinta-
feira (31). O levantamento mostra ainda que o país 
bateu recorde de emprego com carteira e salário do 
trabalhador. 

 

A menor taxa de desocupação pertencia a novembro 
de 2024, com 6,1%. No primeiro trimestre de 2025, o 
índice estava em 7%. Já no segundo trimestre de 
2024 era 6,9%. 
 

No conjunto de três meses encerrado em julho, o país 
tinha 102,3 milhões de trabalhadores ocupados e 
cerca de 6,3 milhões desocupados. O número de 
pessoas à procura de trabalho representa recuo de 
17,4% (menos 1,3 milhão de pessoas) ante o primeiro 
trimestre. Já o número de ocupados subiu 1,8% de 
um trimestre para o outro, o que significa 1,8 milhão 

de pessoas a mais trabalhando no país. 
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O contingente de pessoas com carteira assinada no 
setor privado atingiu 39 milhões de pessoas, 
crescimento de 0,9% ante o primeiro trimestre do ano 
e o maior já registrado pelo IBGE. O número de 
trabalhadores sem carteira também cresceu (+2,6%), 
chegando a 13,5 milhões. 

 
Pesquisa atualizada 
 
A Pnad divulgada nesta quinta-feira é a primeira que 
apresenta ponderação com base em dados apurados 
pelo Censo 2022. A mudança consiste em um ajuste 
da amostra representativa de domicílios visitados 

pelos pesquisadores do IBGE. A atualização é praxe de 
órgãos de estatísticas em todo o mundo. 
 
A pesquisa do IBGE apura o comportamento no 
mercado de trabalho para pessoas com 14 anos ou 
mais e leva em conta todas as formas de ocupação, 

seja emprego com ou sem carteira assinada, 
temporário e por conta própria, por exemplo. Só é 
considerada desocupada a pessoas que efetivamente 
procura emprego. São visitados 211 mil domicílios em 
todos os estados e no Distrito Federal. 
 
A taxa de informalidade - proporção de trabalhadores 

informais na população ocupada - foi de 37,8%. É a 
menor registrada desde igual trimestre de 2020 
(36,6%). O IBGE aponta como informais os 
trabalhadores sem carteira e os autônomos e 

empregadores sem CNPJ. Essas pessoas não têm 
garantidas coberturas como seguro-desemprego, 
férias e décimo-terceiro salário. 

 
O contingente de desalentados, pessoas que sequer 
procuram emprego por avaliarem que não 
conseguirão, fechou o segundo trimestre em 2,8 
milhões, menor nível desde 2016. 
 

Salários 
 
O mercado de trabalho aquecido pode ser sentido no 
bolso do trabalhador. O IBGE revelou que o 
rendimento médio mensal atingiu R$ 3.477, o maior 
já apurado. Esse valor fica 1,1% acima do recebido no 
primeiro trimestre do ano e 3,3% maior que o do 

segundo trimestre do ano passado. 

 
O maior número de pessoas ocupadas e o recorde no 
rendimento fizeram com que a massa de rendimentos 
– o total de dinheiro que os trabalhadores recebem – 
também atingisse o ponto mais alto já alcançado, R$ 
351,2 bilhões. É dinheiro que termina movimentando 

a economia, seja em forma de consumo ou poupança. 
Esse patamar supera em 5,9% (R$ 19,7 bilhões) o 
montante do mesmo trimestre de 2024. 
 

Fonte: Agência Brasil 

 

Nota das Centrais Sindicais – 
Sanções dos EUA a Alexandre de 

Moraes são ataques unilaterais ao 
Brasil 

 

 
Foto: Marcos Oliveira/Agência Senado 

 

Em mais uma manobra imperialista contra as 
instituições brasileiras, o governo de Donald Trump 
impôs sanções arbitrárias ao ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Alexandre de Moraes. A medida, 
divulgada em 30 de julho de 2025 pelo Escritório de 
Controle de Ativos Estrangeiros (OFAC), acusa o 
ministro de supostas ações contra cidadãos brasileiros 

e norte-americanos e anuncia uma série de restrições 

dirigidas a ele. 
 
As acusações, no entanto, são falsas. A ideia de que 
existem ações contra a população dos EUA esconde o 
incômodo de Trump com a regulação das gigantes da 

tecnologia no Brasil. O STF tem atuado com firmeza e 
de acordo com a Constituição para proteger a 
população de crimes digitais e do uso abusivo das 
redes sociais – medidas que se restringem ao 
território nacional. 
 
O que está em curso é uma tentativa de impor uma 

dominação cultural por meio das Big Techs. Ao 
contrário do que diz a nota, é o governo americano 
que quer interferir na nossa política, na nossa 
sociedade e na nossa economia. 
 

Mais grave ainda é o conluio entre Trump e golpistas, 
na tentativa de livrar da Justiça aqueles que 

atentaram contra a nossa democracia e que, de forma 
chocante, planejaram os assassinatos do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, do vice Geraldo Alckmin e 
também do ministro Alexandre de Moraes. Traidores 
da pátria, Jair Bolsonaro e seu filho Eduardo, 
inconformados com a derrota na eleição presidencial, 

seguem tramando contra os interesses do povo 
brasileiro e articulando uma agenda autoritária que 
visa apenas à autopreservação e ao alinhamento 
submisso aos EUA. 
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A ofensiva do governo dos EUA representa uma 
escalada de ataques unilaterais contra a soberania 
brasileira. São atitudes que revelam um perfil 
nitidamente imperialista. Mas Trump se engana ao 
imaginar que o Brasil se curvará diante de suas 
ameaças. 

 
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o Supremo 
Tribunal Federal têm reagido com firmeza e dignidade, 
fazendo valer a Constituição e defendendo os 
interesses do povo brasileiro. Diante dessa ameaça, é 
urgente que o Congresso Nacional e a sociedade civil 
organizada se unam em uma ampla concertação 

nacional em defesa da democracia, da soberania e do 
Estado de Direito. 
 
São Paulo, 30 de julho de 2025 
 
Sérgio Nobre, presidente da CUT (Central Única dos 

Trabalhadores) 
Miguel Torres, presidente da Força Sindical 
Ricardo Patah, presidente da UGT (União Geral dos 
Trabalhadores) 
Adilson Araújo, presidente da CTB (Central dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil) 
Moacyr Tesch Auersvald, presidente da NCST (Nova 

Central Sindical de Trabalhadores) 
Antonio Neto, presidente da CSB (Central dos 
Sindicatos Brasileiros) 

Fonte: Rádio Peão Brasil 

 

 

Lula venceria Tarcísio, Michelle e 
outros nomes em 2026, aponta 

AtlasIntel/Bloomberg 
 

O presidente também aparece à frente de Jair 
Bolsonaro (PL), que está inelegível, pela primeira vez 

desde janeiro segundo a pesquisa 
 

 
Tarcísio de Freitas (Foto: Divulgação/Cleiby Trevisan), Michelle Bolsonaro  

(Foto: Reprodução Instagram) e Lula (Foto: REUTERS/Adriano Machado) 
 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) aparece 
com 47,8% das intenções de voto contra 44,2% do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), que está inelegível, 

em pesquisa AtlasIntel/Bloomberg sobre a disputa 

presidencial de 2026 divulgada nesta quinta-feira 
(31). 
 
O levantamento indica um crescimento 3,2 pontos 
porcentuais de Lula e uma queda de 2,2 pontos 
porcentuais de Bolsonaro, ante a última sondagem. 

Segundo a Atlas/Bloomberg, é a primeira vez, desde 
janeiro, que Lula aparece à frente de Bolsonaro neste 
cenário, que reproduz a disputa de 2022. 
 
Em terceiro lugar, aparece o ex-governador do Ceará 
e ex-ministro Ciro Gomes (PDT), com 3,2%. Já a 
ministra do Planejamento, Simone Tebet (MDB), 

1,4%. Votos em branco e nulos somam 1,7%. 
 
Quando o nome de Bolsonaro é substituído por quatro 
presidenciáveis do campo da direita, Lula fica com 
48,5%. Ante a última pesquisa, de junho, Lula subiu 
3,9 pontos porcentuais. 

 
Neste cenário, o governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), tem 33%, ante 34% do último 
levantamento. Em seguida, mas distantes, aparecem 
os governadores do Paraná, Ratinho Júnior (PSD), 
com 3,6%, de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), 
com 3,6%, e de Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil), 

com 3%. 
 
Depois, vem Ciro, com 2,9%. Pablo Marçal, que foi 
julgado inelegível, aparece com 2,2%. O governador 

do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSD), tem 
0,4%, Não sabem, votos em branco ou nulos somam 
2,8%. 

 
A AtlasIntel/Bloomberg também pesquisou um cenário 
com a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL), mas 
sem Jair Bolsonaro e Tarcísio. Neste recorte, Lula tem 
48,5%, enquanto Michelle aparece com 29,7%. Zema 
aparece com 6,6%, Caiado com 4,6%, Ratinho Júnior 

com 4,2%, Ciro com 2,8%, Marçal com 1,7% e Leite 
com 0,6%. Não sabem, votos em branco ou nulos são 
1,6%. 
 
Com Fernando Haddad (PT) no lugar de Lula, o 
ministro da Fazenda fica com 34,2%. Neste recorte, 
Tarcísio tem 33,8%, Ciro 8,5%, Zema 4%, Leite 3%, 

Ratinho 2,9%, Caiado 2,8% e Marçal 1,7%. Não 

sabem, votos em branco e nulos somam 9%. 
 
Segundo turno 
 
Em cenários de segundo turno, nos números apurados 
pela pesquisa, Lula venceria todos os adversários. 

  

- Lula (50,4%) x Tarcísio (46,6%); 

- Lula (50,6%) x Michele (45,9%); 

- Lula (50,1%) x Jair Bolsonaro (46,3%); 

- Lula (50,7%) x Zema (40,6%); 

- Lula (50,3%) x Caiado (39,7%); 
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- Lula (50,5%) x Ratinho Júnior (39,7%); 

- Lula (49,6%) x Leite (25,7%). 

 

A pesquisa faz parte do relatório Latam Pulse, que 
fornece dados mensais sobre a situação política, social 

e econômica do País. O levantamento foi realizado 
com 7.334 respondentes em recrutamento digital 
aleatório. A margem de erro é de 1 ponto porcentual e 
o nível de confiança, de 95%. O período de coleta foi 
de 25 a 28 de julho. 

Fonte: Estadão Conteúdo 

  

 

 
Hugo Motta: não podemos apoiar 

sanção de nações estrangeiras a 

membros de qualquer Poder da 
República 

 

O presidente da Câmara comentou em redes sociais 
as sanções financeiras aplicadas ao ministro Alexandre 

de Moraes pelos Estados Unidos 
 

 

Kayo Magalhães / Câmara dos Deputados 
 

Em publicação em redes sociais, o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), afirmou que 
o Brasil não pode apoiar "nenhum tipo de sanção por 
parte de nações estrangeiras dirigida a membros de 
qualquer Poder constituído da República". 

 
O governo Donald Trump anunciou nesta quarta-feira 
(30) sanções financeiras ao ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), por meio 
da chamada Lei Magnitsky. 
 
A legislação trata de graves violações aos direitos 

humanos, e a decisão de usá-la para um brasileiro é 
inédita. Os EUA aplicaram a mesma sanção a 
integrantes de cortes superiores da Venezuela no 
passado. 
 
Por meio dessa decisão, o governo Trump determina o 

congelamento de qualquer bem ou ativo que Moraes 
tenha nos Estados Unidos, e também pode proibir 

entidades financeiras americanas de fazerem 
operações em dólares com uma pessoa sancionada. 
Isso inclui as bandeiras de cartões de crédito 
Mastercard e Visa, por exemplo. 
Moraes tem dito a interlocutores que não tem contas 
ou patrimônio nos EUA. 

 
Íntegra da nota: 

 

A democracia brasileira é sustentada por três Poderes 

— Executivo, Legislativo e Judiciário — que devem 

atuar com independência e harmonia, como 

estabelece a Constituição. Como país soberano não 

podemos apoiar nenhum tipo de sanção por parte de 

nações estrangeiras dirigida a membros de qualquer 

Poder constituído da República. Isso vale para todos 

os parlamentares, membros do executivo e ministros 

dos Tribunais Superiores. Reafirmo que a Câmara dos 

Deputados será sempre espaço de diálogo e equilíbrio 

na defesa da institucionalidade e do Brasil, sobretudo 

em tempos desafiadores. 

Fonte: Agência Câmara 

 

 

 
 
 

 
 


